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COMUNICAÇAO DE DEFESA DE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
Observados os dispositivos do art. 6º da DELIBERAÇÃO 001/76, será defendida no dia 05 de 

abril de 2021, às 15h 00min, em reunião realizada por meios de co- municação remota, a 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO intitulada “Sobre o conceito de ἡδονή: o prazer a partir 

dos livros VII e X da Ética a Nicômaco” do aluno JEFFERSON DA SILVA BELARMINO, 

candidato ao grau de Mestre em Filosofia. 

A Comissão Julgadora constituída pela DESIGNAÇÃO Nº 15907/02/2021 é formada pelos 

seguintes professores: 
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Renato Matoso Ribeiro Gomes 
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Presidente 

2 
Luísa Severo Buarque de 

Holanda 
Doutor / UFRJ PUC-Rio  

3 Daniel Simão Nascimento Doutor / PUC-Rio UFRJ  

4 Remo Mannarino Filho Doutor / PUC-Rio PUC-Rio Suplente 

 

RESUMO: 

Dentre as obras éticas integrantes do Corpus Aristotelicum, a Ética a Nicômaco foi a que recebeu maior 

atenção e prestígio ao longo da história da filosofia, o que a caracterizou como um dos tratados filosóficos 

mais estudados e comentados de todos os tempos. O texto que carrega o nome de Nicômaco é muito 

conhecido por abordar temas como a felicidade, as virtudes morais e intelectuais, os vícios 

correspondentes a cada uma delas e a amizade. Além desses, outro conceito atraiu, desde a 

antiguidade, a atenção de inúmeros comentadores dos textos de Aristóteles, a saber, o conceito de 

ἡδονή, isto é, prazer. Na obra em questão, tal conceito é objeto de investigação por parte do filósofo de 

Estagira em dois lugares distintos: em VII 11 – 14 e em X 1 – 5. Adotando como fonte principal de nossa 

investigação a Ética a Nicômaco, nossa pesquisa discorrerá acerca dos dois “tratados sobre o prazer” 

mencionados. Isso se dará a partir da elaboração de um minucioso mapeamento dos textos do 

Estagirita, seguido de um posterior aprofundamento na clássica definição aristotélica de prazer enquanto 

atividade, o que, inevitavelmente, nos obri gará a expor de forma sucinta o pensamento de Platão acerca 

do prazer, objeto de constantes críticas da parte de Aristóteles. Por fim, investigaremos possíveis 

contribuições dos discursos sobre a felicidade para a noção de prazer sustentada por Aristóteles nos 

livros VII e X. 
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